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Resumo  

O contexto atual mediado das tecnologias tem sido objeto de diferentes pesquisas e 

programas no que tange ao uso destes meios para o processo de ensino. O presente 

trabalho tem o objetivo de discutir acerca da importância das tecnologias digitais no 

contexto do ensino à luz da fala dos professores. A fim de atingir o objetivo proposto, 

realizou-se uma entrevista com três professores: um professor universitário e dois do 

Ensino Fundamental I, todos da rede pública de ensino. Os dados analisados 

demostram que apesar das tecnologias estarem presentes no cotidiano, falta ainda 

aos docentes formação continuada para o uso das mesmas no processo de ensino e 

aprendizagem. 
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Introdução 

A formação de professores é um tema muito debatido devido sua importância 

no atual contexto da sociedade mediada pelas tecnologias. De acordo com o 

dicionário Aurélio (2016) formação significa o efeito ou ação de formar. A formação de 

professores baseia-se em conhecimentos eruditos adquiridos e aprofundados ao 

longo dos cursos de licenciatura. A formação não molda o indivíduo, mas dá a ele um 

domínio crítico da sociedade para poder desvendar e ingerir-se no meio em que vive. 

Segundo Valente (1997, p.16) a formação do professor para o uso digital 

especificamente à introdução da informática na educação tem que ser uma formação 

que o permita ir além de softwares e aprender o domínio sobre o computador.  

Para Kenski (2015, pp. 426-427) a formação deve ser flexível e dinâmica, por 

consequência da globalização o fácil acesso a informação acarreta a falta de 

legitimação da mesma, em razão disso é preciso criar recursos para selecionar as 

informações de modo crítico e reflexivo. Kenski (2015, p.428) inclui a necessidade do 

uso de novas estratégias didáticas para a formação, tendo maior envolvimento com 

os alunos e a realidade em que eles serão introduzidos. 

Para Mercado (1999, p.12) a exigência de uma formação para uso das 

tecnologias ocorre em decorrência da importância que as mesmas possuem na 

atualidade, no qual o aluno possui mais autonomia em escolher e tomar decisões 

relacionadas à sua aprendizagem. O professor de ter uma formação adequada, 

criando novas estratégias para o processo didático e metodológico se desvencilhando 

do método tradicional em que o aluno é apenas um receptor de informação 

(MERCADO,1999, p.12) 

Com base nestes autores, poder-se afirmar que se faz necessário uma 

formação mais ampla e voltada para o emprego das tecnologias no cotidiano do 

professor com os alunos. Tal formação precisa propiciar levar em conta aspectos 

teóricos e práticos, preocupações em torno do conteúdo e da forma. Em relação à 

forma, as tecnologias têm grande contribuição ao processo de ensino e 

aprendizagem, pois permite ao professor trabalhar com o conteúdo científico com uma 

infinidade de recursos em diversos formatos. 
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Entretanto, a realidade dos cursos de licenciaturas e programas de formação 

em serviço não tem sido suficientes para que as tecnologias façam parte do cotidiano 

da escola. Além da formação vale lembrar que o professor nada poderá fazer se não 

possuir estrutura básica para o desenvolvimento do seu trabalho. 

Com base neste contexto, o presente texto tem o objetivo de discutir acerca da 

importância das tecnologias digitais no contexto do ensino à luz da fala dos 

professores. 

 

Referencial Teórico: 

O texto de José Armando Valente (1993) “Por que o Computador na 

Educação?” aponta importância do computador na escola, como um recurso de 

aprendizagem, no qual o professor não é apenas o instrutor e o aluno o introduzido. A 

partir de tal premissa, é preciso que o aluno tenha motivação para buscar 

conhecimento por conta própria, e o professor seja mediador do processo. 

Entretanto, as mudanças na escola e no sistema educacional não têm 

acompanhado as mudanças na sociedade. 

 

De fato, a escola e o sistema educacional não têm recebido a atenção 
que merecem, não têm recebido recursos financeiros e se encontram 
paupérrimos. No entanto, melhorar somente os aspectos físicos da 
escola não garante uma melhora no aspecto educacional. (VALENTE, 
1993, p.3) 

 

O que é preciso para contribuir com a educação da sociedade?  

 

Segundo, a valorização salarial não significa, necessariamente, que 
haverá uma mudança de paradigma pedagógico. Hoje, as mudanças 
do sistema de produção e dos serviços, as mudanças tecnológicas e 
sociais exigem um sujeito que saiba pensar, que seja crítico e que seja 
capaz de se adaptar às mudanças da sociedade. (VALENTE, 1993, 
p.3). 

 

 

A este respeito, Kenski aponta que: 

 

Esse é também o duplo desafio da educação: adaptar-se aos avanços 
das tecnologias e orientar o caminho de todos para o domínio e 
apropriação crítica (KENSKI, 2007, p.18). 
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É sabido que as tecnologias de informação e comunicação não foram criadas 

com objetivos educacionais, mas cabe aos gestores, professores e governos  

buscarem alternativas que levem professores e estudantes práticas que levem em 

conta ao contexto do mundo digital, ou seja da cibercultura. 

Edméa Santos (2011, p.77) define cibercultura como sendo uma cultura 

caracterizada pelo uso das tecnologias digitais conectada com as esferas do 

ciberespaço e das cidades. 

De acordo com Miranda (2007) o termo TIC (Tecnologia da Informação e 

Comunicação) pode ser interpretado como ligação entre as tecnologias de 

telecomunicações e informática. Essas tecnologias digitais podem ser consideradas 

importantes na formação de profissionais em geral. Hoje é visto que a internet é a 

fonte de informação mais rápida e acessível, de acordo com o site G1 3,2 bilhões de 

pessoas no mundo acessam a internet (G1 – O PORTAL DE NOTÍCIAS DA GLOBO, 

2015) 

É papel do professor e principalmente da escola criar alternativas e ações que 

permitam ao aluno utilizar as tecnologias como aliadas, com uma potência a ser 

explorada, não como mero recurso para exposição de conteúdos, mas como uma 

linguagem que já faz parte do cotidiano dos estudantes em seus diferentes níveis. 

Entretanto, sabemos que boa parte dos professores em exercício não fazem 

de uma geração que cresceu em uma realidade mediada pelas tecnologias digitais o 

que colabora para certo distanciamento e por vezes até recusa para os seus usos. 

Importante ressaltar que é necessário um investimento na formação de professores, 

para que este desenvolva competências no campo das TIC. A Unesco apresenta 

alguns Padrões de competência em TIC para professores:  

 

[...] Combinar padrões curriculares específicos para determinados 
pacotes de programa e aplicativos de computador descrevendo como 
os aplicativos dão suporte a esses padrões. [...] Ajudar os alunos a 
adquirirem habilidades em T.I.C no contexto de seus cursos. [...] 
Utilizar as T.I.C para avaliar até que ponto os alunos apreenderam o 
conhecimento da disciplina escolar, dando informação de retorno aos 
alunos sobre seu desenvolvimento, usando avaliações formativas e 
cumulativas.[...] Descrever como o ensino didático e as T.I.C podem 
ser usadas para apoiar a aquisição, por parte dos alunos, do 
conhecimento da disciplina escolar. [...] Incorporar as atividades 
apropriadas em T.I.C aos planos de aula, de modo a ajudar o processo 
de aquisição, pelos alunos, do conhecimento da disciplina escolar.[...] 
Usar programa de apresentação e recursos digitais como apoio ao 
ensino. (UNESCO, 2009, p.9). 
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Santos, Tractenberg e Pereira (2005, p. 2-3) compreendem o conceito de 

competência como um conjunto de conhecimentos instruídos e exercidos em um 

contexto, esse conceito está fortemente relacionado com a concepção de formação. 

Petrella (2012) define 8 competências da literacia digital que devem 

acompanhar a formação das novas gerações:  

 Expressão criativa que possui o objetivo de ensinar de diversas formas, 
utilizando as mídias para se expressar. 

 Experimentação é necessário realizar experiências por meio dos jogos, 
simulação, construção e informação de uma forma significativa com os 
alunos. 

 Exploração, proporcionar as ferramentas necessárias para transformar os 
alunos em bons exploradores, preparando-os para gerir com segurança, 
escolhendo informações confiáveis e prevenindo riscos que a própria 
exploração produz. 

 Aproximação multicultural, incentivar o desempenho de competências de 
compreensão e respeito frente aos diferentes significados culturais nas 
novas gerações. 

 Colaboração e criação de redes, diz respeito as habilidades de partilhar e 
confrontar informações, opiniões, ideias e pensamentos dentro das redes 
relacionais, a fim de melhorar o trabalho em equipe. 

 Reflexibilidade pode ser entendida como estimulo do uso crítico e reflexivo 
das tecnologias nas perspectivas sociais, funcionais, culturais, econômicas 
e políticas. 

 Pensamento crítico é a capacidade de avaliação, reflexão e análise crítica 
das fontes e da credibilidade da informação nas mídias. 

 Responsabilidade é entendida como conjunto de todas as competências e 
habilidades sociais e culturais adquiridas para a participação social e que 
são essenciais para a formação das novas gerações conscientes e 
preparadas para enfrentar o mundo. 

 
 

Porém, o que tem sido feito para o professor construir essas competências?  

No Brasil, a história da Informática na Educação segundo Valente (1997) data 

a partir dos anos de 1970 mediante experiências realizadas nas universidades 

estaduais e federais. Por meio de diversas atividades foi possível com que essa área 

se firmasse, mas apesar dos apelos da mídia pelo uso do computador e de outras 

tecnologias, a sua propagação nas escolas ainda hoje está longe do que se esperava 

(Valente, 1997, p.1). 

Para Valente (1997, pp.2-3) A informática na educação brasileira assim como 

de outros países, não sofreu quase nenhuma mudança pedagógica. O autor analisa 

que a ênfase estava no uso de computadores voltado pelo desenvolvimento da 
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tecnologia e utilizados para mostrar status e não para ser usados em recursos de 

ensino/aprendizagem e para o meio pedagógico. 

Para dar aos professores a orientação necessária, e como forma de 

acompanhar o mundo globalizado o Governo Federal em 1997 cria o ProInfo 

(Programa Nacional de Informática na Educação) com o objetivo de impulsionar a 

utilização de tecnologias nas escolas de ensino público, como um recurso pedagógico. 

Em 2007 pelo decreto n° 6.300 o ProInfo passa a englobar outras áreas além da 

inserção da tecnologia no meio pedagógico, mas também para a informação e a 

comunicação na escola (FNDE, 2012). A organização do ProInfo não é centralizada, 

pois apesar de ser um programa Nacional cada estado o governa, cria e adota 

programas.  

O ProInfo promoveu várias ações com o intuito da utilização de tecnologias 

pelos alunos, mas também para o auxílio dos professores em sala de aula como o 

Programa um computador por aluno UCA, Programa banda larga nas escolas PBLE, 

e o programa dos Tablets, no qual cada professor receberia um Tablet com conteúdo 

pedagógico, auxiliando-os na preparação das aulas, no acompanhamento de notícias 

do MEC, o intuito desse programa é a inserção das TIC no cotidiano das escolas 

públicas. 

Também a criação dos NTE (Núcleo de Tecnologia e Educação) tem o papel 

de assessorar escolas e professores para a utilização de tecnologias como recurso 

escolas, e prestar auxílios técnicos. O NTE desenvolve programas para que o 

professor não seja analfabeto digita, procuram incentivá-los, e qualificá-los para que 

isso não ocorra. 

.  

Resultados e discussão 

A fim de atingir os objetivos pretendidos, buscou-se entrevistar três 

professores: dois da Escola básica, primeiro e segundo ciclo e um docente atuante no 

ensino superior. 

O docente atuante no ensino superior formou-se em 1992, no curso de ciências 

sociais na Universidade Estadual de Londrina e também tem doutorado em sociologia. 

O professor possui 50 anos de idade que atua há 23 anos no ensino superior, não 

teve contato com nenhuma disciplina de tecnologia e o uso de tecnologia em sala de 
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aula que pudesse aproveitar durante sua graduação era restrito, apenas com 

utilização de vídeo.  

O professor universitário utiliza xerox e às vezes o projetor. Ele considera 

importante o uso das TIC, mas aponta que existe um “fetiche da tecnologia” que 

consiste na supremacia das TIC em detrimento as relações diretas entre o professor. 

Outro aspecto importante relatado pelo professor é que o mesmo se define 

como um quase “semianalfabeto” em relação a utilização das tecnologias, pois 

trabalha com um método tradicional e lhe falta a capacitação. Aponta ainda, que talvez 

fosse necessária uma formação em serviço ofertada pela própria universidade com 

certa regularidade ou até de maneira compulsória para o desenvolvimento de tal 

habilidade/competência.  

O entrevistado enfatiza que o fato de alguns professores ignorarem as 

novidades do processo de comunicação tem afetado a aprendizagem dos jovens, 

cometendo de certa forma, “um grande pecado”. 

Com relação a este aspecto Pierre Lévy aponta: 

Uma vez que os indivíduos aprendem cada vez mais fora do sistema 
acadêmico, cabe aos sistemas de educação implantar procedimentos 
de reconhecimento dos saberes e savoir-faire adquiridos na vida social 
e profissional (LÉVY, 1999, p.175). 

Essa questão de Lévy pondera uma reflexão, já que os novos alunos são 

nativos digitais e exercem um domínio das tecnologias, faz-se importante que o 

professor ou até mesmo a escola aproveitem destas habilidades adquiridas no 

manuseio  de diversos artefatos para o uso pedagógico das mesmas. 

Sancho (1998, p.43) denomina a repulsa em aprender a utilizar as tecnologias 

de Tecnofobia, que segundo a autora, são indivíduos que encaram toda tecnologia 

como um perigo, pois esses sujeitos não estão inseridos desde o nascimento nesse 

contexto. No caso dos professores um perigo as suas aulas que na maioria das vezes 

são realizadas de modo tradicional, dedicando-se apenas ao quadro e o giz, quando 

poderiam se abrir para um horizonte de novas possibilidades que facilitariam o 

processo de ensino/ aprendizagem. 

A segunda entrevistada é uma pedagoga de 44 anos com especialização na 

área de educação, formou-se em 2013 e atua há 4 anos como professora Anos iniciais 

do ensino fundamental. A entrevistada relata que em sua formação houve o conteúdo 
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de tecnologia e enfatiza a importância da mesma na sua formação, ela considera 

indispensável à utilização das TIC dentro e fora da sala de aula, utilizando assim no 

planejamento das aulas, e na realização das mesmas com a possibilidade de utilizar 

os recursos disponíveis na escola onde trabalha, além dos próprios recursos, e dos 

alunos como os celulares para pesquisas educacionais.     

 A entrevistada cita ainda que do seu modo de ver o uso da TIC seria mais 

proveitoso se houvesse para os alunos, assim como para professores maior 

disponibilização de recursos tecnológicos em sala de aula local onde ocorre falta de 

estruturas para o recebimento das TIC, sendo assim crucial a realização de cursos 

preparatórios de formação continuada, voltados para o uso da TIC em sala de aula.  

Sobre o assunto Moran ressalta que: 

 
Mas se ensinar dependesse só de tecnologias já teríamos achado as 
melhores soluções há muito tempo. Elas são importantes, mas não 
resolvem as questões de fundo. Ensinar e aprender são os desafios 
maiores que enfrentamos em todas as épocas e particularmente agora 
em que estamos pressionados pela transição do modelo de gestão 
industrial para o da informação e do conhecimento. (MORAN, 2000) 

As tecnologias, portanto, são importantíssimas para a construção do 

conhecimento, porém tornam-se irrelevantes se não utilizadas com a didática 

adequada para a mesma. O trato didático com as diversas tecnologias é de 

fundamental importância no processo de ensino aprendizagem. Caso o uso não seja 

adequado, “a escola fará mais do mesmo”. Ou seja, modernas tecnologias para o uso 

com práticas alienantes no sentido de não tornar o aluno ativo e participante do 

processo. 

A terceira entrevistada é formada pela Universidade Estadual de Londrina no 

ano de 2010 no curso de Pedagogia, possui especialização na área de educação 

especial, tem 35 anos idade e atua há 5 anos como professora nas series iniciais. 

Durante sua formação a entrevistada teve a disciplina de Tecnologia na Educação. A 

professora relata a importância das TIC para vida profissional, em sala de aula as TIC 

tornam a aula “mais interessante e dinâmica” para os alunos, e facilitam também o 

trabalho da professora. A professora aponta que sua escola possui os equipamentos 

tecnológicos essenciais de acordo com as necessidades das aulas. Mas ela aponta 

que muitos recursos ficam restritos a professora de tecnologia da disciplina de 
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informática como os computadores e o projetor multimídia, e os outros professores 

ficam apenas com o rádio, a televisão e raramente podem utilizar o projetor.   

A entrevistada aponta que é essencial a formação continuada especifica para 

o uso das TIC, pois os professores quando chegam à escola não sabem utilizar esses 

instrumentos, e gradualmente aprendem com a prática e assim um professor avaba 

por ensinar o outro. Ponte salienta que: 

[...] é necessário que as instituições de formação desenvolvam um 
conjunto de boas práticas em diversos campos, incluindo nas suas 
disciplinas de formação geral, de educação, de didáctica e de prática 
pedagógica, bem como, naturalmente nas suas disciplinas 
especialmente consagradas ás TIC. É necessário, para além disso, 
que as TIC sejam um elemento presente nos espaços de 
aprendizagem informais, bem como, de um modo geral, em toda a 
actividade  da instituição. (Ponte, 2002, p.6). 

 

Nas instituições de formação, as TIC precisam ser elementos partilhados em 

todos os espaços de aprendizagem, além das disciplinas próprias de informática. 

Além do aluno, o professor também precisa ter acesso a todos os recursos 

tecnológicos da instituição de formação e talvez a própria instituição, poderia instruir 

o professor a utilizar as TIC pedagogicamente em sala de aula, por meio de cursos ou 

seminários. 

Considerações Finais 

O presente trabalho teve o objetivo de discutir acerca da importância das 

tecnologias digitais no contexto escolar, do ensino à luz da fala dos professores. 

A partir da leitura de autores e das falas dos três professores entrevistados foi 

possível perceber que o uso das TIC na formação é relevante, pois todos 

consideraram relevante. Entretanto, o fato dos artefatos serem relevantes, não 

garante que estes sejam utilizados, por uma série de aspectos. O primeiro seria a 

própria formação na área que acaba por não ser prioridade nos cursos de formação, 

o segundo aspecto é a insuficiência de recursos à disposição dos professores em bom 

estado de uso, e o terceiro e última ainda é o fato de que as TIC ainda se apresentam 

como “recursos estranhos” no cotidiano das escolas, não fazem parte da prática 

escolar. 
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Desta forma, as políticas e programas devem priorizar os três aspectos 

apontados acima para que as TIC realmente contribuam para a formação dos 

estudantes, nos mais diferentes níveis. 

Ressalta-se a necessidade de uma formação inicial e continuada qe leve o 

professor a refletir e instrumentalizar-se no campo das TIC a fim de que as mesmas 

não sejam apenas ferramentas que contribuam para os rituais de aulas expositivas, 

mas como potência que contribua para acessos a novas fontes de informação, que 

possam ser comparadas, analisadas e ressignificadas. Faz necessário uma formação 

que não trate apenas sobre o conhecimento e a utilização tecnologias, mas sim como 

utilizar essas tecnologias de forma intencional e pedagógica. No cotidiano escolar dos 

professores entrevistados percebe-se que os recursos tecnológicos são limitados e 

restritos aos profissionais com essa especificidade. Considera-se que os professores 

que ainda utilizam o modo tradicional privam seus alunos de desenvolver outras 

habilidades. 

O uso das TIC em sala de aula pode contribuir para uma formação de 

estudantes mais ativos, mais envolvidos com seu próprio aprendizado se utilizadas de 

maneira a fazer do aluno não um mero expectador de aulas. 
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